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Introdução: A dança traz vários benefícios físicos, sociais, intelectuais e emocionais 
para o indivíduo que a pratica, além de contribuir para a saúde da mente e do corpo. 
O ambiente escolar é primordial para se trabalhar com a dança, de modo a 
aperfeiçoar o desenvolvimento biopsicossocial dos alunos. Objetivo: Levando em 
consideração a dança em suas múltiplas aplicabilidades nas aulas de educação 
física, foi realizado um estudo a fim de verificar a percepção de alunos do ensino 
médio, idade entre 14 a 15 anos. Material e Métodos: A pesquisa efetivada em uma 
escola privada de Brasília/DF, é, em suma, um estudo transversal de análise 
qualitativa e quantitativa, a população corresponde a 42 alunos matriculados no 1° e 
2° ano do ensino médio que participam das aulas de educação física. Na coleta de 
dados, questionários estruturados e auto administrados, contendo questões abertas 
e fechadas, foram aplicados a priori e a posteriori intervenção, isso é, primeiramente 
sem fazer uso da dança e seguidamente ao fazer uso da mesma nos contextos de 
aula de educação física.   Resultados: Analisando os dados, notou-se que 62% dos 
alunos aprovaram a “novidade”, consideraram-na uma atividade capaz de 
proporcionar benefícios para a saúde corporal e emocional por seu caráter dinâmico 
e divertido. Conclusão: É importante que os docentes de educação física se aterem 
a um ensino livre de padrões estritamente conteudistas, não restringir o 
conhecimento dos discentes com práticas corporais preferíveis ao filtro afetivo 
profissional é extremamente importante para a prática ensino- aprendizagem.  





















ANEXO A – CARTA DE ACEITE DO ORIENTADOR...............................................21 
ANEXO B – CARTA DE DECLARAÇÃO DE AUTORIA...........................................22 
ANEXO C – FICHA DE RESPONSABILIDADE DE APRESENTAÇÃO DE TCC....23 
ANEXO D – FICHA DE AUTORIZAÇÃO DE APRESENTAÇÃO DE TCC...............24 
ANEXO E - FICHA DE AUTORIZAÇÃO DE ENTREGA DA VERSÃO FINAL DE 
TCC............................................................................................................................25 
ANEXO F – AUTORIZAÇÃO.....................................................................................26 
ANEXO G – PARECER DO CEP...............................................................................27 
ANEXO H – QUESTIONÁRIO 1: PRÉ INTERVENÇÃO............................................31 




1 INTRODUÇÃO     
 
A dança traz vários benefícios físicos, sociais, intelectuais e emocionais para 
o indivíduo que a pratica, a dança contribui para a saúde da mente e do corpo. 
Utilizando da dança podemos tratar dos mais delicados e variados temas, como por 
exemplo, puberdade sexualidade, namoro, prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis, auto estima e organização psicológica (FALSARELLA; AMORIM, 
2008).  
Desde as civilizações mais antigas, a dança se fez presente na vida do 
homem, a contar de rituais, festas até mesmo como forma de louvor. Antes mesmo 
de obter a fala, o homem dançou, e para expressar suas emoções, recorreu a 
gestos e movimentos, ou seja, a dança em sua forma rudimentar. A dança se faz 
presente na vida do homem até hoje, ela é componente importante no processo e 
história da humanidade (GARIBA; FRANZONI, 2007). 
Nas escolas, quando está perto de datas festivas, como, festas juninas, datas 
especiais, gincanas, festas folclóricas entre outras, é quando geralmente a dança 
será lembrada ou mencionada, isso faz com que a dança perca sua importância nas 
escolas. Nas aulas de educação física a dança é tão pouco mencionada e utilizada, 
na maioria dos casos os profissionais estão despreparados (SILVA et al., 2012).  O 
profissional de educação física e dança que conhece os motivos que levam os 
alunos a praticarem dança, consegue ter um melhor planejamento de suas aulas 
(MACHADO et al., 2011). 
Trabalhar o conteúdo dança na educação física escolar, não é apenas 
trabalhar o desenvolvimento motor dos alunos, mas instigar o desenvolvimento das 
suas capacidades de imaginar e criar (STRAZACAPPA, 2001).  
A dança se encontra entre as atividades propostas de acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais de educação física, a educação no ensino médio 
deve possibilitar que o aluno adquira valores e conhecimentos essenciais, os quais 
ao final do extenso processo de aprendizado, o aluno consiga ser inserido no mundo 
contemporâneo (BETTI, 1999). 
Com objetivo de unificar a área da educação física no Brasil foram criados 
parâmetros com os conteúdos: esportes, jogos lutas e ginásticas; conhecimento 
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corporal; atividades rítmicas e expressivas. É de fundamental importância tratar 
sobre o conteúdo dança na escola, pois é uma prática adequada e divertida de 
ensinar para os alunos o potencial de expressão do corpo (GARIBA, 2005). 
A escola é um ambiente privilegiado para que a dança seja ensinada com 
excelência, aperfeiçoando o desenvolvimento biopsicossocial dos alunos 
(MARQUES, 1997).  
É normal deparar-se com professores de Educação Física Escolar que se 
sentem incapacitados e despreparados para ministrar a dança com seus alunos, 
sobre esse contexto, a ausência do conteúdo dança nas aulas de educação física, 
colabora com o desinteresse dos alunos, consequentemente, os mesmos não dão o 
devido significado para a disciplina. 
 Visando entender este perfil, o objetivo do estudo foi verificar a percepção de 
alunos do ensino médio de ambos os sexos, com o conteúdo dança inserido nas 
aulas de educação física, com idade entre 14 e 15 anos, de ambos os sexos, numa 
escola privada de Brasília/DF.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este estudo é caracterizado como transversal de característica quantitativo e 
qualitativo de caráter descritivo. Sendo aprovado pelo CAAE: 62552916.0.0000.0023 
Parecer: 1.923.172/2017 atendendo às Diretrizes Éticas Nacionais quanto aos 
Incisos XI.1 e XI.2 da Resolução nº 466/12 CNS/MS concernentes às 
responsabilidades do pesquisador no desenvolvimento do projeto. Tal resolução 




A pesquisa foi realizada com alunos, matriculados no primeiro e segundo 
ano do ensino médio de uma escola de Brasília/DF, com idade entre 14 e 15 anos, 
de ambos os sexos. Foi utilizada uma amostra aleatória contendo 42 alunos, 13 
meninos e 29 meninas, que participavam das aulas de educação física, os mesmos 
assinaram o termo de assentimento e entregaram Termo de Consentimento Livre e 






Foi aplicado questionário estruturado, auto administrado, pré e pós-
intervenção, abordando cinco questões abertas e fechadas pré-intervenção e seis 
questões abertas e fechadas pós-intervenção. 
O pesquisador ministrou o total de seis aulas para os alunos num período de 
três semanas, durante as aulas de educação física, cada aula tinha duração de 
cinquenta minutos, três aulas para o primeiro ano e três para o segundo ano, 
utilizando a dança como ferramenta para trabalhar as habilidades motoras básicas 
(manipulativas, locomotoras e estabilizadoras) dos alunos, noção de espaço e 
tempo, ritmo e consciência corporal. Nos três dias de intervenção o pesquisador 
trabalhou com os alunos atividade rítmica com bola, sendo que no primeiro deu uma 
breve introdução explicativa sobre a dança, os estilos que a compõem e como é 
trabalhada a contagem do tempo rítmico. No início de cada aula, aquecimento e 
alongamento eram realizados com os alunos para prevenir qualquer lesão ou dor. 
Foram usadas nos três dias de intervenções, bolas de basquete, vôlei e handball, a 
música foi utilizada no último dia. O primeiro e o segundo dia, a pesquisadora 
passou uma sequência de movimentos locomotores, estabilizadores os quais os 
alunos deveriam executar manipulando a bola. Por se tratar de movimentos nunca 
praticados antes pelos os alunos, os mesmos sentiram dificuldades no início, mas, 
depois de algumas repetições, se adaptaram. No terceiro e último dia de 
intervenção, com a sequência de movimentos finalizada, realizar os movimentos no 
ritmo da música era o objetivo proposto para os alunos, o estilo da música escolhida 
pelo pesquisador foi Hip-Hop, o que agradou muito os alunos que à princípio 
sentiram dificuldade de realizar a sequência no ritmo da música, mas, logo se 
adaptaram.            
Foi realizada uma análise de frequência de respostas, para demonstrar por 
meio de gráficos e figuras de forma descritiva, a visão dos alunos sobre o conteúdo 








3 RESULTADOS  
 
3.1 Resultados do questionário Pré- Intervenção 
Quando perguntado se gostavam das aulas de educação física, verificou-se 
que 93% dos alunos responderam que sim e 7% dos alunos responderam que não, 
conforme indicado na Figura 1. 
 
Figura 1: Frequência das respostas dos alunos com relação  
a gostarem ou não das aulas de educação física em percentual 
 
Quando perguntado se gostam de dança, 72% dos alunos responderam que 
sim e 28% dos alunos responderam que não, conforme indicado na Figura 2.  
 
Figura 2: Frequência das respostas dos alunos com 
 relação a gostarem ou não de dança em percentual. 
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Quando perguntado se tinham vergonha de dançar, 45% dos alunos 
responderam que sim e 55% dos alunos responderam que não, conforme indicado 
na Figura 3.  
 
Figura 3: Frequência das respostas dos alunos com 
relação a ter vergonha de dançar em percentual. 
 
Quando perguntado se gostariam de ter aulas de dança nas aulas de 
educação física, 57% dos alunos responderam que sim e 43% dos alunos 
responderam que não, conforme indicado na Figura 4.  
 
Figura 4: Frequência das respostas dos alunos com relação  
a terem aulas de dança nas aulas de educação física em percentual. 
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Quando perguntado para os alunos, se na percepção dele a dança traz algum 
benefício para saúde, 100% dos alunos responderam que sim, conforme indicado na 
Figura 5. 
 
Figura 5. Frequência das respostas dos alunos com relação  
à acharem se a dança traz ou não algum benefício para saúde. 
 
Os alunos deveriam justificar o porquê que para eles a dança traz benefícios  
para saúde, 54% consideram a dança uma atividade física que ajuda na melhora da 
coordenação motora, 27% consideram a dança uma atividade divertida que ajuda a 
diminuir o estresse e 19% consideram que a dança faz bem pra saúde, conforme 
indicado na Figura 6. 
 
 
Figura 6. Frequência das justificativas dos alunos sobre  





3.2 Resultados do questionário Pós Intervenção 
Quando perguntado, se gostaram de ter aulas de dança nas aulas de 
educação física, 90% dos alunos responderam que sim e 10% responderam que 
não, conforme indicado na Figura 7. 
 
Figura7. Frequência das respostas dos alunos com relação a terem 
gostado de ter aulas de dança nas aulas de educação física em percentual. 
 
Quando perguntado se sentiram dificuldade de acompanhar as aulas, 93% 
dos alunos responderam que não e 7% dos alunos responderam que sim, conforme 
indicado na Figura 8. 
 
Figura 8. Frequência das respostas dos alunos com relação  




Quando perguntado se sentiram vergonha ao dançar na frente dos colegas da 
turma, 79% dos alunos responderam que não e 21% dos alunos responderam que 
sim, conforme indicado na Figura 9. 
 
 
Figura 9. Frequência das respostas dos alunos com relação a terem 
sentido vergonha ao dançar na frente dos colegas da turma em percentual. 
 
 
Quando perguntado se gostariam que nas aulas de educação física o 
conteúdo dança fosse incluído, 62% dos alunos responderam que sim e 38% dos 
alunos responderam que não, conforme indicado na Figura 10. 
 
Figura 10. Frequência das respostas dos alunos com relação 
gostarem que nas aulas de educação física o conteúdo dança fosse 
incluído em percentual. 
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Quando perguntado se a dança trouxe benefícios para eles, 86% dos alunos 
responderam que sim e 14% dos alunos responderam que não conforme indicado 
na Figura11. 
 
Figura 11. Frequência das respostas dos alunos com relação a 
acharem que a dança trouxe ou não benefício para eles em percentual. 
 
Quando perguntado se a percepção deles com relação à dança havia mudado 
ou não depois das aulas ministradas, deveriam justificar. Todos os alunos 
responderam que sim, onde 66% dos alunos responderam que consideraram a 
dança uma atividade física que proporcionou bem estar e aliviou o estresse mental, 
24% dos alunos responderam que a dança fez bem para a saúde e melhorou a 
coordenação motora deles e 10% dos alunos consideraram a dança uma atividade 




Figura 12. Frequência das justificativas dos alunos com  





4 DISCUSSÃO:  
 
O ensino e a prática da dança têm por objetivo resgatar a sensibilidade, 
criatividade e expressividade, este deve ser o mais rente a realidade da sociedade, 
assegurando o pluralismo e dissemelhança (MACHADO et al., 2011).   
O principal objetivo deste estudo foi verificar a percepção que alunos do 
ensino médio de ambos os sexos, com o conteúdo dança ministrado nas aulas de 
educação física e com base nos resultados obtidos após aplicação de questionários, 
comparar com pesquisas e literaturas buscadas.  
Por meio dos resultados obtidos no presente estudo, constatou-se que todos 
os alunos consideram que dança traz benefícios a saúde, 54% consideram que a 
dança é uma atividade física que ajuda na melhora da coordenação motora, 27% 
consideram que é uma atividade divertida que diminui o estresse e 19% consideram 
que faz bem para saúde. Dessa mesma forma de acordo com questionário pré 
intervenção, 57% dos alunos gostariam de ter aulas de dança nas aulas de 
Educação Física, esse resultado aumenta para 62% após comparados com 
resultados pós intervenção, onde 66% consideram a dança uma atividade física que 
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proporciona bem-estar, aliviando o estresse mental, 24% dizem que faz bem à 
saúde e melhora a coordenação motora e 10% consideram uma atividade divertida, 
resultados que corroboram com um estudo  de Machado et al. (2011) feito com 
adolescentes de ambos os sexos, com o objetivo de determinar os fatores 
motivacionais para a pratica da dança, constatou que a maioria dos alunos 
apresentam muito interesse pela dança, pois gostam de dançar, aprendem novas 
habilidades, aprendem novas danças, se exercitam, mantem a saúde, se divertem e 
fazem novas amizades.    
Com base na quantidade da amostra, nota-se que, mais da metade foi 
composta por meninas. Os meninos dispõem de mais resistência, ao se tratar de 
aceitar a pratica a dança, o que corrobora com Ramos et al. (2013) que afirma que 
meninos consideram a dança “coisa de menina” colocando em risco sua 
masculinidade. 
Ao analisar os resultados obtidos, constatou-se que 93% dos alunos gostam 
das aulas de Educação Física e 7% apenas dizem não gostar. Resultados 
semelhantes a um estudo feito para investigar se havia predominância de tendência 
motivacional intrínseca quando se incluía a dança em aula de Educação Física, 
realizada com 133 alunos de uma escola municipal em São Paulo, a maioria dos 
alunos responderam que gostavam muito das aulas de Educação Física (TRESCA ; 
JUNIOR, 2000). 
Ao analisar nessa pesquisa se os alunos gostam de dança, 72% 
responderam que sim e apenas 28% disseram que não. Resultado similar se deu em 
um estudo realizado com o objetivo de conhecer as contribuições que o ensino da 
dança oferece no processo de formação humana dos alunos nas aulas de educação 
física, com 30 alunos de ambos os sexos, de uma escola estadual de São Miguel do 
Guaporé – RO, onde 70% dos alunos responderam que gostam da dança enquanto 
que apenas 30% disseram não gostar (CARDOSO, 2012). 
Com o objetivo de identificar e analisar os fatores que dificultam o trabalho 
com o conteúdo dança nas aulas de educação física para o ensino médio, um 
estudo foi realizado com 3 turmas do 1º ano do ensino médio, onde relataram que a 
pouca aceitação do conteúdo dança pelos alunos, estavam ligados a vários fatores 
primordiais, a timidez era um deles (RAMOS et al., 2013). No presente estudo foi 
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possível verificar que o fato de 45% dos alunos reconhecerem que têm vergonha de 
dançar não foi uma razão relevante para que não participassem das aulas.  
A dança agrega valores físicos por meio de expressões e movimentos 
corporais motores e psicomotores, além de valores morais, socioculturais e mentais 
(BARROS; SILVA, 2011). 
Grande parte dos alunos, a partir do 6º ano do ensino fundamental 
assimilam educação física diretamente com o esporte, de certa forma, não a mal 
nenhum nisto, desde que disponha de possibilidades para saberes de outras 
práticas (BETTI, 1999). 
Com base nos resultados obtidos através deste estudo, pode se perceber 
que a percepção dos alunos com relação ao conteúdo de dança ministrado nas 
aulas de educação física antes das intervenções, era de pouca aceitação, pois os 
mesmos não tinham conhecimento de que o conteúdo dança poderia ser trabalhado 
nas aulas de educação física. Após as intervenções, os alunos passaram a aceitar a 
dança como um conteúdo da educação física e consideraram, que a mesma 






  Conclui-se que a maior parte dos adolescentes que participaram das 
intervenções ministradas, gostavam das aulas de educação física e gostavam da 
dança.  Na percepção dos alunos o conteúdo de dança poderia ser inserido nas 
aulas de educação física. Para eles a dança é considerada uma atividade física que 
ajuda no desenvolvimento da coordenação motora, é divertida, alivia o estresse e 
faz bem para a saúde.   
  A percepção dos alunos com o conteúdo de dança inserido nas aulas de 
educação física, mudou para melhor após as intervenções. Para eles ter aulas de 
dança nas aulas de educação física é ter mais uma atividade física que proporciona 
o bem-estar, diminui o estresse, ajuda a desenvolver a coordenação motora e é uma 
atividade muito divertida que faz bem para saúde. 
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Contudo, vale ressaltar que tanto os futuros profissionais de educação física, 
quanto os que já atuam profissionalmente na área, devem sempre buscar aprimorar 
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